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2.
Em paga de meus extremos
Dás-me cicuta a beber
Em paga de teus desprezos
Hei de amar-te até morrer!

3.
Onde quer que vás, ingrata,
A tua sombra hei-de ser;
Hei-de morrer por amar-te
Hei-de amar-te até morrer!

4.
No céu hei-de amar-te, enquanto
Lá o espirito viver,
Na terra, onde a vida acaba
Hei-de amar-te até morrer!


